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REVEbADORES PARA PAPEIS E DIAPOSITIVOS 
DE BROffiETO DE PRATA 

O amador photographico que verda­
de.ramer.te merece este nome. o amador 
que não é um simple" gate-plaques, mas. 
bem ao contrario, sabe tirar partido dos 
seus elementos de trabalho em ordem a 
conseguir resultado·;artisticos, tem neces 
sariamente de recor­
rer ao emprego dos 
papeis., ·. e chapas para 
dispos1ttvos, de bro­
meto, lactato e chlo­
ro-brometo de prata. 

r\ extraordinario <lu­
ctilidade do brometo de 
pr:ita, e a sua perdu 
rabiJ;dade collocam no 
em primeira linha 
como meio de obter 
provas artisticas, como 
elemento para alcan· 
car o maximo dos va­
lores na obtencão dJ 
prova final do traballv) 
photographico. 

E' graças ao papel 
brometo dl! prata que 
se podem consegui r as 
ampliações, manifest,,­
ção suprema da ; arte 
photographica. 

alguns estudos e experiencias a 'lue nesta 
materia - reveladores para positivos em 
brometo de prata - desde algum tempo 
a esta parte me tenho dedicado nos pou­
cos momentos que me restam dos meus 
affazeres profiss1onaes. 

Como prefacio á 
minha exposição con · 
sidero porem necessa­
rio dar as razões da 
minha preferencia por 
dett!rmínados produ­
ctos de uso corrente 
em todos os revelado­
res da serie organica, 
e fornecer algumas 
simples indicações pra 
ticas acerca da cons­
tituicão e conservacão 
das ' soluções de 're­
serva. 

I 

E é recorrendo i\s 
chapas de brometo, la-

RAul Cnmpos- BA T ALHA-ChapR de Schleuaaener 

Nas formulas de re­
veladores que indica­
rei nesta exposição no 
tar-se ha a minha de­
cidida prefcrencia pelo 
sulfito e carbonato de 
sadio anhydros sobre 
os mesmos productos 
crystallisados. 

ctato e chloro-brometo de prata que se li 
obteem os diapositivos, sterioscopicos ou 
simples, cujo valor, alcance e applicações 
artísticas desnecessa rio se torna enca­
recer. 

Em completa paridade com o que com 
as chai>as negativas se verifica, é sobre· 
tudo, é essencialmente por meio dos re· 
veladores, e do seu ade<Juado manejo 
que se pode conseguir a maior variedade 
de resultados, a maxima perfeição das 
provas da categoria de q•Je nos occupa­
mos. 

Accedendo ao gentil convite com que 
me honrou a redaccão do « Echo Pho­
tographico •, exporei' os resultados de 

Esta preferencia é motivada pela cara · 
cteristica impureza e instabilidade destes 
em confronto com aquelles. 

O sulfiro de sodio crystallisado que 
correntemente se emprega em photogra­
phia nunca nos é forne:ido puro, como 
bem observa Dillaye ( 1) e as minha<; ex· 
periencias pessoaes teem demonstrado : 
apresenta-se·nos misturado com bisulfito 
de sodio, e portanto com uma reacção 
caracteristicamente acida, ou inquinado 
de carbonato de sodio, e consequente­
mente com uma reacção alcalina. 

(í) Le developpement cn photographie, pag. 
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A isto accresce que este producto, na 
forma crystallisada, t ransforma-se rapi· 
dament~ em sulfato de sodio. 

A forma chimica do sulfito de sodio 
exprime-se por : SQ3 NA2• E' portanto 
um sa l do acido sul furoso SQ3H <t, até 
hoje ainda não isolado, um producto da 
reacção do anhydrido sulfuroso 50 2 so­
bre o hydrato de sodio Na OH :S02 + 
2Na0 H= S03Na2 t- H20. 

Ora, como se sabe , o anhydrido sulfo­
roso é um reductor muito energico : a 
secco e em presença da esponja de pia­
tina ou sob a accão do effiuvio electrico 
transforma-se rapidamente em anhyJri­
do sulfurico SQ3, por absorpção de oxi­
genio do ar; em presença da agua e do 
ar combina-se com esta e com o oxyge­
nio para dar logar ao acido sulfurico: 
S0 2 t H 90 + 0 = S01H :?. 

O mesmo acontece com o sulfito de 
sodio, que, em presença da agua, absor­
ve o oxygenio do ar, trnnsformando-se 
progressivamente em sulfato de sodio: 
SOªNat+ 0 -1- Aq= ' Q INaí!+ A.q. 

O sulfito de sodio cristallisado, cuja 
formula se inscreve S 0 3Na2,7H20, tem 
nos So º/o da sua agua de crystallização o 
elemento catalytico necessar io para se 
transform ar em sulfato por absorpção 
do oxygenio do ar existente dentro do 
frasco que o contiver e circulante nos in ­
te rvallos dos crys taes: nestas coadicões 
nunca é possível saber, salvo recorréndo 
á analyse, qual a percentagem em SQ3 
N a2 (sulfito de sodio) do producto conti 
do num frasco sob o rotulo sulfit o desa­
dio Cl")'Sta/lisado, e não podem fazer-se 
dosagens rigorosas ou sequer approxi­
madas. 

Por isso tal producto deve ser collo ­
cado .ºº .índex por todo o photographo 
consc1enc1oso. 

O carbonato de sodio crystallisado en­
ferma dos mesmos vícios originarios e 
adquiridos. 

Vícios originarios porque este corpo, 
fabricado pelo pro: esso LEBLANC, cuja 
tech nica pode ver-se em qualquer trata­
do de chimica (' ), nos ~ vendido inqui 

(1) Confor. por ex.: JOL Y, e t LESPIEAU, 
Cours de Chim ie, vol · If, Métaux1 pag. 68 e seg. 

(') Veja-se o detnlhe d'este processo em JOL Y 
et LE PIEAU, obrn e \•OI. cit pag. 69 e seg. 

nado já por outros productos, entre os 
quaes avulta o sulfato de sodio. 

Vícios adquirido" porque é impossivel 
conserva-lo puro. 

A formula deste producto exprime-se 
por co:1Na2 , 1 oH 2Q. 

.Em presença do anhydrido carbonico 
existente nl atmosphera transforma-se 
progressivamente em bicarbonato de so­
d io, pouco soluvel na agua (o que expli­
ca a difficil so lubilid:ide dos c~ystaes ef­
florescentes), e secca abandonando a 
maior parte da sua agua de crysta llisa­
ção: CQ3Na2, 1 oH 20 + C02= iC03NaH 
+ H2ü . 

() producto que em qualquer occasião 
se encontra no frasco rotulado de carbo. 
nato d~ sadio cris:all1sado é na rea lida­
de uma mistura deste com bicarbonato 
de sodio, carbonato de sodio quasi des­
hydratado (CQ 3Na2 H 20 ), agua, e sulfa­
to de sodio: é um producto inusavel. 

Pelo contrario o carbonato de sodio 
anhydro, correspondendo á formula CQ3 
Na2, é um producto que nos é fornecido 
quasi puro, graças á sua fabricação pe lo 
proces~o SOL V A Y (1), e que se conserva 
bem ao abrigo da humidade, e embora 
em contacto com o anhydrido carbonico, 
visto que sem a agua, elemento integra­
dor d:i reação, este não pode reagir so­
bre aquelle para o transformar em bicar­
bonato. 

S. Drum do Ca11to. 
(Co11li1111a. 

~ ~ C!OffiPRAffi-SE 
OS NUMEROS 1 e 2 DO • ECHO 

PHOTOGRAPHICO • REFERENTES 

AO 1 ~NNO-A 100 RflS CADA 

NUMERO ~ ~ ~ ~ ~ 

- OU O 1. 0 ANNO COM?LETO ENCAD. 

Exposição photographica Portugueza 
Um grupo de am adores photographi ­

cos, sob os aus pícios da 1 Sociedade Por · 
tugueza de Photographia,., promove uma 
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exposição de arte photographica d'amado­
res, em Lisboa, no Salão da Illustração 
Portugueza, de 1 5 a 31 de maio pro­
ximo. 

Eis as condicóes de tal concurso: 
- O fim d'ésta exposição é l'S:ie11cial­

me11le a1·t is/ ico. 
- Consequentemeore, só poderão fi­

gurar n 'ella provas com acentuado cara· 
cter esl hetico, não sendo admi ttidas pro­
vas de photographia simplesmente docu­
mental em qualquer genero, tendo-se 
tambem como in<lispensavel uma bôa exe­
cucão technica, preferindo se o emprego 
das creaçóes modernas da industria pho­
tographica. 

- Cada prova deverá sêr encaixilhada 
em separado, admittindo-se qualquer for­
mato a partir de 9X1 2 e todos os pro· 
cessos de impressão, mas só cm papel e 
não estereoscopicas. 

- Não haverá recompensas. 
- Um jury de cinco membros, nomea-

dos pela Soe. Port. de Phot. e presidido 
pelo Ex.mo Sr. Dr. José de Figueiredo, 
examinará os t rabalhos enviados, esco· 
lhendo os que devam figurar na expo­
sicão. 

·_Os trabalhos deverão ser enviados 
com uma divisa, acompanhados de um 
sobrescrito fechado contendo o nome do 
auctor, sendo apenas abertos os que cor­
respondam ás provas admittidas. 

Os trabalhos devem ser remettidos á 
Secretaria da Soi:. Por/ . de Phot. 22 

'l\.· de S. José até ao dia 8 de maio. 
Q uem desejar concorrer a tão bello 

certamen, quem se acha r com forças para 
tal, queira requi sitar uns impressos que 
devem ser preenchidos para acompanhar 
as provar a enviar- requisição que pode 
ser dirigida 2 mesma sociedade ou á nossa 
redacção. 

Iolluencia tlo acido borico 
sobre o diamidophenol 

N'uma interessante communicacão feita 
ao Congresso de Chimica appliéada de 
Londres r m 1909, o Prof. R . Namias dá 
conta dos resultados obtidos nas expe­
rienr.ias que fez para estudar a acção do 
acido borico sobre os varios reveladores. 

Já em tempos tinha estudado a accão 
do acido borico como retardador, ou ân­
tes, como correctivo, nos casos de super­
exposição, achando-o excellente, mas me­
lhor ainda a accão simultanea do acido 
borico e do brometo de potassio, tendo 
recommendado uma solucão d'este ul­
timo sa l a 1 o º/o que era dépois saturada 
pelo primeiro. 

Esta solução bromo-borica dá resulta­
dos muito aprcciaveis, tanto para papeis 
como para chapas, tendo como grande 
vantagem, além da sua efficacia, maior 
do que o simple.s brometo nos excessos 
de exposição, o conservar a solução do 
brometo, que todos sabem, a;e altera nos 
labo ratorios com facilidade , creando Aô­
cos brancos, o que a deve fazer regei­
tar. 

Experimentando mais a fundo o em ­
prego do acido borico com os diversos 
reveladores, o P rof. Namias, constatou 
que a acção não é a mesma nos banhos 
que trabalham com alcali e nos banhos 
que trabalham sem elle (diamidophenol). 

De facto o acido borico não tem a 
acção de corrigir o apparecimento da 
imagem no banho de diamidophenol. 

A vinda da imagem é apenas ligeira­
mente retardada e nos casos de excesso 
de exposição, o effeito é quasi nullo. 

No entanto o acido borico tem uma 
vantagem, verdadeiramente grande na 
pratica, que é a conservação do banho 
de diamidophenol. Na realidade o banho 
normal de diamidophenol assim com­
posto: 

Sulphito de soda anhyd ro ..... . .. .. . . 
Acido bol'ico em pó . . ......... ... . . . 
Diamidophenol ( chlorydi ato) ........ . 
Agua q. b. para. . . . . . . . . . . . . ...... . 

20 g· 
50 g· 
5 g· 

1000 g· 

conserva-se muito tempo e não ha por 
consequencia a necessidAde de o fazer 
apenas no momento do emprego. Além 
d'isto a acção da temperatura é menos 
sensível com o banho assim constituido, 
visto o auctor tel-o empregado até uma 
temperatura de 25°, sem o menor incon­
veniente. 

Todos sabem que um dos inconvenien­
tes do a mido!, é não permittir as corre­
ções dos excessos de pose. Os srs Lu­
miére e Seyewetz, têm-se esforçado 
n'este sentido, recommendanclo ultima-
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mente o emprêgo do bisulphito que de­
pressa reconheceram não ter grande effi­
cacia, pois diminue o poder reductor do 
diamidophenol e tende a dar imagens 
fracas, retardando apenas a revelação 
sem augmentar os contrastes. Além d'isso 
o seu poder consen·ador é muito pe­
queno. 

Ora o acido borico junto ao banho de 
amido!, como ficou dito, tem, alem das 
vantagens apontadas, a de o tornar muito 
sensível á acção do brometo de potassio, 
permittindo, pois, a correcção dos ex­
cessos de J-iOse, mesmo grandes, sem fa­
zer perder os caracteres da reve lação 
pelo diamidophenol. 

A ttendendo ao baixo preço do diami­
dophenol, comp1ehende-se como a pos­
sibilidade de o poder empregar com uma 
forte quantidade de acido borico, pro­
priedade que não possue os reveladores 
muito mais custosos, pode constituir uma 
vantagem muito appreciavel, não só para 
o amador, como tambem para as casas 
que fazem pelliculas cinematographicas 
ou grandes tiragens em brometo. 

O acido borico junto ao diamidophenol 
tem ainda a vantagem de diminuir a . 1 

accão irritante aos reveladores alcalinos 
sobre a epiderme e que em certas pessoas 
pode ir até occasionar eczemas. 

'T. P. 'R..· 

Escolha e uso das 
objectivas photographicas 

lmportancia de Aperrà9ões 

(Continuação) 

T odas as aberrações interferem na ca­
pacidade vital das objectivas, isto é, o seu 
poder de definição, nitidez , e a sua cor­
recção é extremamente difficil, especial­
mente quando se pretende combinar o 
poder de definição com a rapidez, as duas 
qualidades dominantes d 'ella .D'ahi o enor­
me valor que alguma_s attingem e que está 
na razão directa das operações emp rega ­
das para eliminar ou corrigir taes aber­
rações. Emquanto que podemos comprar 
um pequeno Brownie N. 0 2 , de re sto 

muito util, munido de um fino menisco 
por 2. Soo réis, uma Pantar de Goerz que 
cubra o mesmo formato de chapa , mas 
perfeitam<'nte rectilinca, e completamen­
te corrig ida contra as aben·ações es­
pherica, chromatfra , astigrnatismo, etc, 
custa, só por si, sem ca.mera nem acces­
sorios de nenhuma especie, a elevada 
quantia àe cúca 50.000 réis. 

Como é impossíve l comprebender a 
significação d' es tas aberrações e a sua 
correcção sem ter algum conhecimento 
da construcção das objectivas, vamos, 
antes de m ais nada, dizer alguma coisa 
sobre es te assumpto. 

Construcção das objectlvas 

Em primeiro logar, como todos sabe­
mos, as objei.:tivas photographic as são 
constituídas, ou por uma simples peça de 
vid ro , ou por duas ou mais «lentes sim· 
pies". A existencia dos erros mencionados 
nas lentes simples, é que torna necessa­
rio o uso de d if:ferentes vidros. 

Estas lentes simples são divididas pelos 
fabrica ntes em duas classes distinctas, a 
saber; positivas ou lentes convergentes, 
que são m ais grosrns no centro do que 
nas m argens, e convergem e conduzem 
para pontos no interior (levam para foco) 
os raios parallelôs que passam atravez 
d'e llas formando ass im imagens; e nega­
tivas as lentes divergentes t ambem c.ba­
madas minus, que siio mais delgadas no 
centro do que nas margens e divergem ou 
conduzem para fóra os raios que passam 
atravez d'ellas, de fórma que não podem 
formar imagens. 

Precis amente porque são oppostos os 
caractéres .:las lentes positivas e negati­
vas, ellas possuem aberrações oppostas 
tendo as lentes positivas aberrações po­
si tivas e as lentes negativas <tberrações 
nega tivas . E sta condição·offerece grande 
van tagem na co rrecção das objectivas, 
pois que combinando lentes s imples com 
defe itos oppostos, as aberrações negati­
vas de uma podem serutilisadas pa ra redu­
zir OL~ eliminar as aberraçõe.s positivas 
da out ra . Uma vista d 'olhos pelos dia­
gramas das o bjectivas representadas nos 
catalogas, mostrará di Llerentes form as de 
lentes positi vas e negativas conbinadas 
de varios modos ; mas o fim que se tem 
em vista é sempre o mesmo, a saber; a 
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eliminação ou correcção dos perturbado­
res defeitos ou aberrações. 

Visto que as objectivas photographicas 
teem de formar imagens reaes as lentes 
simples com as quaes são constituídas, 
são sempre escolhidas de tal maneira que 
as combinações resultantes tenham o ca­
racter convergente, isto é, tenham a pro­
pried~de de fazer con~ergir em pontos 
os raios que traçam a imagem. 

R efra cção e dispe rsã o 
Por outro lado, as lentes simples, tanto 

convergentes como divergentes, possuem 
em commum diversas propriedades, se­
gundo a especie de vidro de que são fei­
tas, a sua espessura, e a curvatura das 
suas superficies : conduzir para fora o u 
reflectir em d ifferentes graus, raios de 
luz que passam atravez d'ell as, e sepa­
rar ou dispersar e conduzir para fóra em 
differenres graus varios raios coloridos 
que compõem um raio do que nós cha 
mamos luz branca. Estas propriedades 
são coexistentes mas separaJas e distinc­
tas nas lentes A refracção refere-se á con­
duccão do raio de luz considerado como 
um todo; dispersão refere se á separação 
e conducção para fóra dos raios de côr 1 
que compoem o raio de luz branca. Assim 1 
diz-se que os vidros das lentes teem um 
alto ou baixo poder refrativo ou dispersivo 
conforme as suas propriedades n'este 
sentido. Da mesma maneira uma unica 
variedade de vidro póde possuir alto po­
der re fractivo e baixo poder dispersivo 
ou vice versa. 

A ' primei ra vista, tudo isto parece uma 
trapa lhada; mas lendo com attenção o que 
se seguir, tudo parecerá sufficientemente 
cláro. Fixemos desde já que as lentes sim· 
pies teem as propriedades rderidas e que 
são utilisadas na correcção das objectivas 
de maneira que estas dêem imagens bem 
nittidas sobre uma grande área quando 
uzadas com toda a abertura. 

(l'o11ti111ía) B dos Santos Leitão 
... x::::x>+-OCX•x::x>-<X::X.-~~-

Operações photographicas do principiante 
(Co11ti1111ação) 

e) Fixagem 

Continua-se assim~ até todas as provas 
es tarem viradas e introduzidas na tina 
com agua. 

Feiro isto, tiram-se, um:t por uma da 
agua e in troduzem-se com cuidado no fi­
xador de modo a evitar as bolhas de ar 
que possam formar.se sobre ellas. 

E' necessario agitar tambem o fixador 
e collocar as provas com a imagem pa­
ra baixo sempre que se deixem em re­
pouso . 

• \.s pr 0vas cons1deram·se fixadas de­
pois de permanecerem dez a quinze mi­
nutos no fixador, depois do que são la­
vadas durante pelo menos uma hora em 
agua renovada de dez em dez minutos. 

Esta lavagem deve effectuar-se vigo­
rosamente; as provas mal lavadas alte­
ram-se em pouco tempo. 

d) Secagem 

O meio mais practico e mais seguro 
de seccar as provas é suspendel·as, ao 
abrigo do pó e da humidade, e uma cor­
da por meio de pinças de madeira; po­
de-se, 1.'.0mtudo, seccal-as, ~ollocando-as 
com a imagem para cima sobre uma fo­
lha de m ata -borrão branco. 

e) Entoação e fixagem n'um só banho 
(Vingem fixagem) 

Grande parte dos amadores prefere 
entoar e fixar as provas no mesmo ba­
nho. 

Estes banhos, chamados de viragem­
fixagem e que se encontram já prepara­
dos á venda, tomam as manipulações 
mais simples ainda que assegurem uma 
menor conservação as provas. 

Não resta duvida, porém, que os tons 
obtidos são mais agradaveis do qu~ aquel­
les que se obrem pelo processo dos ba­
nhos separados. 

Para proceder de este modo á entoa­
ção e fixagem das provas lavam-se es­
tas como an teriormente e mergulha:n-se 
com a imagem para baixo n'uma tina 
contendo a porção de banho necessaria 
para bem cobrir todas as provas. 

Balança-se a tina, voltam-se as provas 
de um lado e de outro, e, logo que es­
tas vão tomando o tom desejado (o que 
leva de cinco a dez minutos) introduzem­
se n'uma tina com agua, onde se fazem 
as lavagens finaes, mudando-a de dez 
em dez minutos durante duas horas . 

. \.s provas que se entoam e fixam no 
mesmo banho devem ir impressas mais 
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fortemente do que quando se usam os 
banhos separados. 

Nas ope:açóes d~ tiragem e entoação 
e necessana a max1ma cautella em não 
tocar ,:om os dedos humidos ou pouco 
limpos no papel sensivel que de outro 
modo ficará manchado. 

T ambem deve haver o maximo cuida­
do em não tocar com os dedos, molha­
dos no fixador ou em qualquer outro ba­
nho, tanto nas provas como no entoador. 

Positivos em papel brometo 

A tiragem com este papel faz-se á luz 
artificial. A revelagem e fixagem faz-se 
á luz amarella. 

H a prensas especiaes para a tiragem 
das provas em papel brometo, mas a 
prensa vulgar serve tambem para este 
fim. 

O papel e o negativo introduzem-se 
na prens~ da mesm~ maneira, que com 
o papd c1tra~o, gelatina, contra-gelatina. 
Apenas, devido á grande sensibilidade 
d~ sua emulsão, e manipulação d'elles se 
nao faz á luz do dia, mas á luz amarel­
la, no laboratorio escuro. 

A exposicão faz-se á propria luz da 
lanter~a que se e_mprega, sem vidro, ou 
com vidro despolido branco para os cli­
ches fracos. 

A distancia a que se colloca a prensa 
da lanterna varia com a incênsidade do 
cliché: assim, um cliché fraco colloca-se 
pouco m Jis ou menos a dois metros da 
lanterna. um cliché de intensidade regu­
lar a um metro, um cliché muito forte 
a 5o centímetros. 

Um cliché fraco collocado a :io centi· 
metro !lão dá brancos puros na prova; 
um muito forte a '.! metros dá uma pro­
vã sem detalhes. 

<.? te~Pº. que dL v_e dur~r a exposição 
vana nao so com a mtenstdade do cliché 
mas tambem com a marca do papel e 
com a intensidade da luz empreaada· ai-. .. . b , 
guns ensaios sao necessanos para a sua 
avaliação empregada. 

O que é conveni~nte é empregar sem­
sempre a mesma ongem de luz, pois que, 
sendo este factor practicamente cons­
ta .. nte, é mais facil avaliar-se a exposi­
cao. 

A revelagem d'este papel faz se em 
qualquer revelador; como, porém, a 

m::ti_?r pa ~te d'elles, não sendo de prepa­
raçao muito recente, podem amarellecer 
<is provas,_ aconse.lha-se o e!11 prego do 
de rnetoq umone cu1a formula e a seguinte: 

Agua. . .. .. . .. .. . .. .. .. 1000 e. e. 
Mctoquinone. . . . . . . . . . . . !) g . 
Sulfito de soda anhydro . . 60 g. 

ou 1 zo gr. de sulfito de soda crystali ­
sado. 

Pode juntar-se a este revelador 10 gr. 
de carbonato de sodio; e adjunccão de 
carbonato não é porém, recommendavel 
para o tratamento d'estes papeis . 

O revelador não deve ser muito rapi­
do; usa-se e é conveniente dissolvei-o 
n'um volume de agua egual ao seu pin­
tando-lhe além d1isso 1 uma ou dua~ got­
tas de moderador. 

P_roced~-se . á revelagem tendo intro­
duzido primeiramente o papel impressio· 
nado n' uma uns com agua onde se dei­
xa permanecer alguns minutos. Tem isto 
por fim evitar q ue o papel se emolhe no 
revelador, o q~~ difficultari a a operação, 
e tambem aux11tar a penetração do reve­
lador egualme~te por toda a superficie. 
. Logo que. a imagem está com a inten­

sidade dese1ada, lava-se n'uma tina com 
agua e introduz.se no fix ador onde per­
manecerá dez minutos. 

Segue·se a lavagem final que dura o 
mesmo tempo que o da negativos e se 
faz n' uma t~na vulgar. · 

H a papeis de b rometo de pra ta rapi­
dos e lentos. Estes ultimos. apresentam 
a praticulariedade de não necessitarem 
de lllz colorida para a sna manupulacão. 
Faz se o carregamento de prensa e ~ re­
velagem a uma distancia de t rcs a cinco 
metros do fóco lumiuoso e a tiraaem á 
distancia de um metro, pouco m~ i s ou 
menos . 
. As outras operaçõec; nada teem de par· 

t1cular. 

1 -i!E-~::C::X~ 

Modo de vêr vistas estereoscopicas 
sem auxilio de estereoscopo 

No British Journal of Photography de 
1 do corrente encontra-se o seguinte in­
teressante modo de vêr vistas estercos-
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cop1cas sem auxilio de qualquer appa­
relho. 

Põe-se a vista estereoscopica n' um cai­
xilho ou chassis como habitualmente, e 
segura-se, conservando-a verticalmente, 
á discancia a que costumamos ler: ólha­
se atcentameme, por cima ou por baixo 
da mc:sma, para um objecto qualquer 
que esteja situado a Jma distancia de 3 
a 4 metros e meio. De repente interpóe­
se a vista estereoscopica entre os olhos 
e o objecto que olhávamos intencional· 
mente. Então vêem-se quatro imagens, 
mas as duas do centro emergem uma na 
outra, isto é fund'!m ·se e dão o effei to 
cstereoscopico. 

E' necessaria algum~ pratica para se 
observar o que fica descripto, mas essa 
adquire-se facilmente fazendo algumas 
experiencias collocando a vista stereos · 
copica um nouco mais ou menos distan · 
te e olhando para um objecto tambem 
collocado a maior ou menor distancia. 

Não tendo toda a gente o mesmo po­
der visual nem os olhos separaios por 
igual espaço facilmente se comprehende 
que se não pode dizer exactamente a 
que distancia se deve pôr a photogra­
phia, mas a coisa é tão facil que todos 
alcançam a experiencia em dois ou tres 
minutos 

'13. dos Sa11/os Leitão 

C uriosid a d es 

Conselhos 

e P crr.n ula.s 

Papeis para tons ndgros 

O Dr. S türemberg, dcí·nos a seguinte 
receita para fabricar um papel dando-nos 
lindos tons negros só com simples lava­
gem e fix agem. 

Dissolvem se 1 o g. de phosphato de 
soda e 20 de gelatina em um litro de 
agua quente juntando-se-lhe, ainda em­
quamo quente, 1 o cen ti metros cubicos 
d'uma solução a ~o º/o de gomma laca 
em alcool. 

Mergulha-se o papel n'esta solução 
ainda tépida retirando-se logo que esteja 
bem impregnado. Suspende-se e deixa.se 

seccar. Este papel não se altera com o 
tempo. 

O papel acha-se encollado. 
P ara o sensibi li sar, se prepara o ba­

nho sensibilisador : 

Nitrato do prata.. . . . .. • ... . 
Acido borico ......... . . • .. 
Chloreto de potassa... . . .. . . 
Agua .... . .. . ... . ..... . . .. . 

12 g. 
l g. 
2 g. 

100 e. e. 

onde se deixa o papel Auctuar du rante 5 
minutos, após os quaes se secca na obs­
curidade. 

A impressão faz-se á luz do dia e é 
muito rapida . . 

Após esta, lava-se durante uns z mi­
nutos fixando.se n'uma solução de hypo­
sulphito de soda a 10 º/o. 

Utiliaação de ohapaa estragadas 

The Amator Photographer recom­
menda dois modos de utilisaçã') de pla­
cas estragadas por falta de pose ou erro 
de manipulação : 

Deixa-se ennegrecer a chapa no banho 
de revelador mergulhando-se em seguida 
n' um banho de : 

Agua .. . •. ... . . .. . ..•. . .... 
Bichromato de potassa ..... . 
Acido chlorhydrico .... ... . . 

100 e. e. 
1 g. 
1 g. 

Logo que a chapa é completamente 
branca (pela formação de chloreto de 
prata) escolhe se um dos dois seguintes 
processos de a util1sar: 

Se se deixa seccar a chapa assim, sem 
ser lavada e expondo-a durante 20 ou 3o 
minutos sob um negativo qualquer, se 
obterá, revelando-a a oxalato ferroso, 
um novo cliché negativo. 

• 
Se, ao contrario, se lava a chapa muito 

bem até desapparecerem todos os traços 
de bichromato, se secca e se expõe nor­
malmente sob um negativó, r~velando-se 
dará um positivo. 

Revelador de grandes recursos 

Um amador distincto, Mr. Gastão de 
Forges, indica uma formula de revelador, 
que pela sua composição deve ser de 
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grandes recursos em todos os casos de 
exposição e que elle garante dar .resulta­
dos como com dezenas de formulas que 
tem usado nunca conseguiu. 

Prepara as soluções: 

! - Agua .. .......... . ........ . . 
Sulphito.de soda anhydro . .. . 
Hydroquinone (Lumiére) .. . . . 

II- Agua . . ... ... . .. . . . ....... . 
Potassa caustica (Lumiére) . . . 

III- Agua .................. . .. . 
Brometo de potassio ...... . . . . 

1000 e. e. 
125 g. 
20 g. 

1000 e. e. 
100 g. 

100 e. e. 
10 g. 

Para grandes instantaneos prepara o 
seu banho com: 

Solução I. . . . . . . . . 40 e. e. 
Solução Il..... . .. 20 e. e. 
Solução III. . . . . . . 2 e. e. 

Se ao fim de 20 segundos os grandes 
negros apparecem regularmente, dei­
xa .se mostar a imagem até á completa 
r~velação, que se conhece quando é vi­
s1vel pelo lado do vidro. Ao contrario, 
se ao fim de 20 segundos os grandes ne­
gros não appareçem, ir-se-ha juntando 
ao banho tantas vezes 2 c. c. de solucão 
ll ~ quantas as necessarias, de 20 em, 20 

segundos, até que os gr.andes negros ap­
pa·reçam. 

Esta junção deve sempre fazer ·se no 
copo graduado e nunca na cuvete. 

Para chapas longamente expostas, deve 
antes usar-se est'outro banho: 

Solução I......... 20 e. e. 
Agna . .. : .. ... .... 40 e. e. 
Solução II..... . . . 6 e. e. 

Procede-se como anteriormente se des­
creveu, soccorrendo-nos da solucão 1I no 
caso de necessidade. ' 
~ fixagem deve ser como vulgarmente 

a z:> º/o ou melhor com banho acido. 

_;Yoviclaões cio mez 

tivo é applicavel a machinas 9 + 12 e 
13 + 18. 

* 
Prensas multiplas. -Prensas da casa 

H offamam, ~ystema ordinario, ditas aalle­
mãs», que possuindo uma serie de inter· 
mediarios em madeira, permittem rece­
b.er chapas de todas os formentos inf e­
nores. 

* 
Oagor 5: 5.- A mais sensacional novi­

dade porém é a nova lente de Goerz, de 
abertura S: 5, magnifica objectiva de 
grande luminosidade possuindo todos os 
grandes requisitos da célebre e antiga 
lente Dagor, com abertura 6: 8. 

Esta nova lente só se fabrica por ora 
para apparelhos de pequeno formato, pa­
ra machinas de genero Polyscope ou 
Bloc-Note. 

Esta nova lente, especialmente cons­
truida para a moderna photographia a 
côres, é um soberbo auxiliar em todo o 
genero de photographia, de incompara­
veis qualidades . 

Bébé. - Machina 4 4/2X6, imitação 
Bloc·Note, mas com mil aperfeicoamen­
tos de inexcedível apreço. Tem Úm obte­
rador de multiplas velocidades, tem mi­
se-au point por é.lavanca, e uma rigidez 
só comparavel pelos antigos apparelhos 
jumelles. W ur:n apparelho pliwit perfei­
tamente 1dent1co ao aPalyscopo,,, aqui 
detalhadamente descripto. 

.Gh e loj.og~apho.-Curioso apparelho de 
origem italiano, que, collocando-se no 
parasol da objectiva deforma as imacrens 
de tal fórma a dar originaes caricattfras. 
E' a casa 1:'aurine que o fabrica ao pre- 1 · 
ço de dez liras. Este engenhoso disposi-
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Correspondencia 

A. Seixas.- Lisboa. - Na nossa revista encontrará V. Ex.ª duas formulas de 
reveladores que lhe bão- Je dar sem duvida os melhores resultados. Urna é a indicada 
pelo nosso illustre collabora<lor Dr. A. B. C., com o titulo e)Lais um processo de reve­
lação i e outra inuicada no numero de hoje com o titulo e Revelador de grandes recursos•. 
- Sim senhor, empregou muito bem a vossa grande ang ular - Sobre viragens a cores, 
sobre papeis brometos, brevemente vos proporcionaremos um bom artigo do nosso illus­
trado collaborador Dr. T . d~ Castro que anda ha muito procedendo a conscienciosas 
experiencias entre as milhares de formulas que as revistas l:lStrangeiras todos os dias nos 
impingem. sem consciencia dos seus resultados. Até á apparição d'esse artigo, vá V. Ex.ª 
usando os chromogónes d e Lumióre e as formulas a que se refere, d~ .Dyllaie. 

R. Cunha.- Os S rs . Grandella & C.ª prometteram effeotivamente realisar uma 
outra exposiçiI.o, mas nada podemos informar-vos sobre tal assnmp to. 1\Las se V. Ex.ª 
tem desejos de snbmetter á. critica dos mestres os vossos trabalhos, concorrei a proxima 
exposição que a nossa revista hoj e annuncia. 

A . Santos .-Appareceu modernamente nos mercados nma nova cuvette de re­
velação lenta com o nome de 1Foco• que alem de permittir revelar duas ou tres chapas 
só, é vedada estanque á agua, permittindo ser transportada n 'uma peq uena mala, ser in­
vertida, mudar-se de banho em plena luz, artigo cu rioso, de luxo, todo nikelado. Para 
o vosso caso especial é o que ha de melhor. E sta cuvet te serve para os formatos 
6 1/i X 9, 6 X 9, U X 12, 9X14 e 45 X 107. Creio que custa :3500 réis. 

Não lbe aconselho que leve o papel celoidine para Africa. ~ão é lá manipulavel. 
Como chapa boa para tal uso e clima, a Wratteu ou Lumiére. Desejamos a V. Ex.ª uma 
feliz viagem. 

R. de X.- C oimbra.- Para photographar a vossa linda gruta sem despeza de 
maior, é simples o processo. A rranj a uma frigideira de barro de õ réis, deita-lhe dentro 
a quantidade de magnésio (de preferencia cr Poudre Eclair») suficiente para illuminar os 
reconditos mais afastados do mysterioso retiro, fazendo merg ulhar n'elle nm rastilho de 
algodão polvora que fical'á. dependurado do bordo do mesmo prato. Para foca r poderá 
servir-se d'uma vela que fará mudar de logar á vontande, para, focando lhe a chamma, 
obtêr o foco da gru ta. Eis um meio que me parece barato, pois alem do mag nesio e res­
pectivo rastilho, apenas gastará 5 réis.- Entendo que umas 1l) grammas dP. cc Poudre 
Eclair ll deve produzir luz s ufici4:mte para as dimensões que nos indica têr a gruta. - R e­
vele a pyro acetona. 

Julio B .- Chama.se vulgarmente zincographia ao processo de impressão photo­
collagraphico utilisando , em vez do papel, o zinco como supporte . Na zincographia a ca­
mada sensivel é costitnida por uma solação de gelatina bichroma.tada de variavel com­
posição, conforme os autores. L eon Vidal indicou o processo seguinte, que comp rehende 
as tres soluções : 

.\ Agua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 720 e. e. 
Gelat ina branca .................. - .. - 90 g. 

ll Agua . ............. - ... - .. . - . . . . . . . . . 360 e. e. 
Colla de peixe ..... _ ..... . ......... - . . 30 g. 

C - A~ua .. .. . . ... ... .. ... ........... . 
Bichromato de potassa .. ............. . 

360 e. e. 
30 g. 

Amollece-se a gelatina e a colla na agua de solução liquifazendo-as a banho-maria. 
Em seg uida juntam se as 3 soluções e filtra -se o tôdo a quente e es tende-se sobre uma 
placa de zinco posta bem plana. No resto, as manipulações não diferem da photocolla­
,q1·aphfo, cujo processo já foi descripto no nosso j ornal, alg uns numeros atraz. 
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